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Este trabalho tem como objetivo definir os pontos efetivos na prática desta 
modalidade, para promover fatores de inclusão social e promoção de hábitos de uma 
saúde mental desejáveis, para pessoas que tem paralisia cerebral  praticantes desta 
modalidade, Boccia. 
  Partimos do pressuposto, que através de atividades físicas e de manif stações 
lúdicas, é revelado no cotidiano dessas pessoas, suas características próprias de 
desenvolvimento, desenvolvimento esse que propícia fatores de inclusão social e de 
integração através da prática desportiva adaptada, obtendo assim benefícios efetivos no 
campo da saúde mental, propiciadores de uma integração efetiva e real na socied de. 
Proporcionando um contexto no qual a pessoa pode adquirir e desenvolver 
habilidades dentro da sua realidade motora e cognitiva, deixando de encarar seu corpo 
como um repositório de frustrações. Este estudo resultou num trabalho com 
características de pesquisa qualitativa e pedagógica, dando particular sentido ao 
desenvolvimento motor e cognitivo, por meio de vivências corporais.  
Desta forma, desenvolveu-se um trabalho com pessoas com paralisia cerebral, 
atletas de alta competição do Clube desportivo: Sporting Clube de Braga, com uma 
faixa etária entre os: 30 aos 40 anos, enquadradas dentro do perfil funcional ex gido 
para a prática do jogo de boccia adaptado.  
Assim sendo, usamos como meio para o desenvolvimento do trabalho, 
atividades físicas, jogos e a prática de desporto adaptado, adequados às classes 
específicas dos atletas, promovendo situações de conquista e realização, sem a 
dissimulação de resultados, encarando a condição de deficiência como uma 
característica, e não como um obstáculo às condições para uma vida plena.  
Para tal, recorremos a fontes bibliográficas diversas que evidenciavam desde as 
características das pessoas com paralisia cerebral, ao desenvolvimento motor e 
características de pessoas não deficientes. 
O objetivo principal desse trabalho reside no processo do desenvolvimento. 
Sendo mais importante do que o resultado final.  
O trabalho perdura. Assim vemos como deve ser o trabalho com pessoas 
deficientes.  
Entendemos como menos relevante a estatística dos resultados. Importa o quanto 
de qualidade de vida o indivíduo deu e dará a si mesmo. 
Palavras-chave: Paralisia cerebral; Saúde; inclusão; desporto adaptado; Boccia. 
Abstract 
This study aims to define the points effective in practice this modality, factors to 
promote social inclusion and promotion of habits of a desirable mental health for people 
who have cerebral palsy and practitioners of this sport, Boccia. 
  We assume that through physical activities and recreational events, is revealed in 
the daily life of these people, their characteristics development, development that 
favorable factors of social inclusion and integration through adapted sports, achieving 
effective benefits in the field mental health, enablers of a real and effective integration 
into society. 
Providing a context in which a person can acquire and develop skills within their 
motor and cognitive reality, leaving his body to face as a repository of frustrations. This 
study resulted in a paper having the characteristics of qualitative research and teaching, 
with particular regard to the motor and cognitive development through body 
experiences. 
As a result, we developed a work with people with cerebral palsy, elite athletes 
sports Club: Sporting Clube de Braga, with an age range between: 30 to 4  years, 
framed within the functional profile required for the practice game Boccia adapted. 
Therefore, we use as a means for development work, physical activities, games 
and sporting activities adapted and tailored to specific classes of athletes, promoting 
situations of conquest and achievement, without concealment of results, viewing 
disability as a condition characteristic and not as an obstacle to th conditions for a full 
life. 
To this end, we resort to various literature sources with evidence from the 
characteristics of people with cerebral palsy, motor development and characteristics of 
non-disabled people. 
The main objective of this work lies in the development process. Being more 
important than the final result. The work lasts. Thus we see how it should be working 
with the disabled. We understand as less relevant statistical results. Matter how quality 
of life and give the individual gave himself. 
Keywords: Cerebral Palsy, Health, Inclusion, adapted sports, Boccia 
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